
Campanha Salarial

Entre as 
reivindicações 

que serão 
entregues na 
Fiesp estão 
reposição 
integral da 
inflação, 

aumento real 
no salário, 

jornada de 40 
horas semanais 
e valorização 

dos pisos 
salariais.
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13º Arraiá dos 
Metalúrgicos na 

regional diadema
Sexta e Sábado, a partir das 17h, na 
rua em frente a Regional Diadema. 
Comidas típicas, quentão, pipoca, 
quadrilha improvisada, atrações 

artísticas e muito mais.
ENTRADA FRANCA.

SEXTA-FEIRA,
DIA 29 

Latitude 10, Forró 
Segura o Véio, 
Alex Sandro e 

Marcelo.

SÁBADO,
DIA 30

Francis Lopes, 
Maluvidos do 

Forró, Jailson BR.

Avenida Encarnação
290 - Piraporinha

Informações:
4061-1040.
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Mais 5 
PLRs são 
votadas 
na base

Ação 
solidária 
encontra 
doadores 

de medula 
na VW

Proposta é 
aprovada 

na Krones e 
rejeitada na 

Heral e Arteb, 
em Diadema. 
Trabalhadores 
na Irbas, em 

São Bernardo, 
e na Imag, em 

Ribeirão, também 
aprovaram.

Rogério 
Aparecido Silva 

Oliveira, do setor 
de logística, já 
fez a doação. 
Companheiro 

da ferramentaria 
termina testes de 

aptidão.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Tribuna esportiva

Destaque
no clássico contra
o Palmeiras, o 

atacante Romarinho 
quer agora 

uma chance no 
Corinthians contra 
o Boca Juniors, na 

final da Libertadores.

Pela
primeira vez na 

história a Arábia 
Saudita terá a 
participação de 

mulheres entre os 
seus atletas em uma 

disputa de Jogos 
Olímpicos.

Felipão não
quer o Palmeiras 
repetindo 2011, 

quando o time perdeu 
para o Coritiba, 

na Copa do Brasil, 
após uma derrota, 

nos pênaltis, contra o 
Corinthians.

Revoltados
com a má fase
do São Paulo, 

torcedores
querem que o 

Morumbi fique vazio 
no jogo do dia 8 de 
julho, em protesto 

contra o time.

Muricy disse
que o Santos

tem pouco
dinheiro para

fazer contrações
e admitiu que

perderá mais atletas 
no restante do 
Brasileirão.

A moedinha
do cara ou coroa

pode ser usada
para definir

uma vaga olímpica
dos Estados Unidos 

depois de empate
em uma corrida de

100 m rasos.

Fotos: Divulgação

Publicidade

Publicidade

Publicidade

Hoje na

19h 19h30*
Saiba o que pode e o 

que não pode ser feito 
na internet durante 

as eleições municipais 
deste ano.

Ligue para a TVT: 
0800-6044-888 

Acesse:
tvt.org.br *Programação sujeita à alteração

Há três anos, a re-
presentação dos traba-
lhadores na Volks e a 
Associação da Medula 
Óssea (AMEO) reali-
zaram com a empresa 
uma ampla campanha 
em busca de doadores 
de medula. 

“Quase sete mil 
companheiros parti-
ciparam da iniciativa, 
demonstrando o forte 
sentimento de solida-
riedade que é uma das 
marcas dos metalúr-
gicos”, conta Gerson 
Dias Pereira, membro 
do CSE na montadora. 

“Sabemos  que 
achar um doador fora 
da família é como pro-
curar uma agulha num 
palheiro, mas estamos 
acostumados a desa-
fios”, lembra. “Assim, 
achamos logo dois”, 
comemora o represen-
tante, que foi o respon-
sável pela organização 
da campanha.  

Destino
Enquanto os tra-

balhadores na Volks 
se mobilizavam para 
encontrar possíveis 
doadores, em 2009 nas-
cia no Paraná a crian-
ça que receberia 200 
ml da medula de um 
deles, o companheiro 
Rogério Aparecido Sil-

Campanha na Volks 
encontra dois doadores
de medula óssea

Divulgação Raquel Camargo

va Oliveira, do setor de 
logística.

Rogério não co-
nhece o menino de três 
anos que na semana 
passada recebeu a sua 
doação. Mas tem um 
filho na mesma idade 
e isso o deixou sensi-
bilizado.

Renovação
 “Eu me sinto um 

privilegiado por um 
gesto tão simples ser 
capaz de salvar uma 
vida”, afirma o compa-
nheiro. “Estou renova-
do e ansioso pra saber 
se deu tudo certo”, diz.

Rogério incenti-
va a participação de 
todos em campanhas 
como a realizada na 
fábrica. “Quanto mais 
pessoas part ic ipa -
rem, maior a chance 
de achar um doador 
compatível”, conclui.  

O outro trabalhador-
-doador é da ferramen-
taria e ainda faz os 
exames de aptidão pa-

ra poder confirmar a 
compatibilidade com 
uma pessoa do Rio de 
Janeiro.

Rogério, da Logística, 
foi um dos doadores

“Solidariedade venceu”, 
disse Gerson, do CSE



2 www.smabc.org.brTribuna Metalúrgica do ABC - Terça-feira, 26 de junho de 2012

Sem ódio ou perdão 
A presidenta Dilma 
afirmou que não 
sente vontade de 
vingança pelas 
torturas sofridas 
na ditadura, mas 
não perdoa os 
torturadores.

Injustiça 
Pesquisa
mostrou que
cerca de 80% dos 
chefes tiraram ou 
vão tirar férias este 
ano nos Estados 
Unidos, contra 
apenas 65% dos 
trabalhadores.

Desaceleração – 1 
De janeiro a 
maio deste ano, 
a quantidade de 
produtos importados 
cresceu apenas 2,3%, 
na comparação
com os mesmos 
meses de 2011. 

Desaceleração – 2 
No mesmo período 
do ano passado, 
a elevação foi de 
14,2%, segundo a 
Fundação Centro de 
Estudos do Comércio 
Exterior.

Tá certo! 
A Caixa Econômica 
Federal barateou 
a taxa média de 
juros do empréstimo 
pessoal em 28,8% e 
a do cheque especial 
em 48,36% nos dois 
últimos meses.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação

Mais 5 PLRs votadas em Diadema, 
São Bernardo e Ribeirão Pires

Metalúrgicos em 
mais cinco empresas 
da base votaram pro-
postas de participação 
nos lucros e resultados 
na última sexta-feira.

Em Diadema fo-
ram três assembleias. 
Os companheiros na 
Heral rejeitaram a pro-
posta apresentada pela 
empresa por causa do 
baixo valor da primeira 
parcela. A situação será 
debatida em reunião 
que acontece hoje, às 
17h30, na Regional 
Diadema. “A participa-
ção da companheirada 
é fundamental”, refor-
çou Claudionor Vieira, 
diretor do Sindicato.

A proposta foi 
igualmente rejeitada 
na Arteb Diadema, 
também por causa dos 
baixos valores.

Esta semana o Sin-
dicato procura a em-
presa para retomar as 
negociações. 

“Sem proposta 

Cursos do convênio 
Sindicato-Senai

Vão até amanhã 
as inscrições para os 
cursos do convênio 
Sindicato-Senai, com 
aulas na Regional Dia-
dema, nas áreas de 
Desenho Técnico Me-
cânico, Eletricista Ins-
talador Residencial, 
Inspetor de Qualidade 
e Matemática Aplicada 
à Mecânica. 

Os cursos são gra-
tuitos. Podem se ins-
crever sócios e depen-
dentes com mais de 16 
anos e trabalhadores 
desempregadas. Sócios 
devem apresentar car-
teirinha, último holeri-
te e cópia de RG. 

Dependentes pre-
cisam comprovar a de-
pendência com um 
documento. Compa-
nheiros desemprega-
dos devem apresentar 
carteira de trabalho 
original e cópia do RG.

Inscrições na pró-
pria Regional Diade-

ma, das 10h às 13h 
e das 14h30 às 18h. 
Amanhã as inscrições 
vão até às 16h. Mais pe-
lo telefone 4061-1048, 
com Leila.

Formatura
Amanhã, às 19h, 

na Regional Diadema, 
acontece a formatura 
das turmas dos cursos 
do primeiro semes-
tre deste ano. Todos 
os alunos e familiares 
estão convidados. A 
Regional fica na Ave-
nida Encarnação, 290, 
Piraporinha, Diadema.

Andris Bovo

Crescer,
incluir e proteger

Departamento de Formação

Essas são as palavras cha-
ves para se entender a ideia de 
desenvolvimento sustentável, 
defendida pelo Brasil na Rio+20. 
Uma visão certamente mais 
abrangente de defesa do meio 
ambiente que aquela focada no 
combate ao aquecimento global. 
No entanto, o documento apro-
vado pelos chefes de Estado ao 
final do encontro, “O Futuro que 
Queremos”, gerou polêmicas. 
Para o governo brasileiro e para 
muitas delegações presentes, 
contém as bases para futuros 
avanços, a serem construídos em 
fóruns multilaterais. Para outros, 
adiou compromissos que deve-
riam ter sido assumidos agora. 
 O documento estabelece 
2015 como prazo para os países 
chegarem a um consenso sobre 

questões fundamentais como a 
definição dos objetivos do desen-
volvimento sustentável e o acordo 
para implementar a Convenção 
da ONU, de 1982, para proteger a 
biodiversidade em alto-mar. Dei-
xou para definição futura metas e 
indicadores sobre temas não me-
nos importantes: a transição para 
a economia verde e a erradicação 
da pobreza. 

Frustrou aqueles que espe-
ravam que o Pnuma (programa 
ambiental da ONU) se tornasse 
uma agência independente, do-
tada de recursos para desenvolver 
sua ação.

Enfim, se os avanços da confe-
rência foram limitados, qual deve 
ser, daqui para frente, nosso com-
promisso com o desenvolvimento 
sustentável?

Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Saiba mais

boa, os companheiros 
estão dispostos a ir 
para a luta”, afirmou 
Antonio Claudiano da 
Silva, o Da Lua, diretor 
do Sindicato.

Na Krones, ainda 
em Diadema, os meta-
lúrgicos aprovaram a 
proposta apresentada 
na assembleia. Os pa-
gamentos sairão no 
mês que vem e em fe-
vereiro de 2013.

Irbas e Imag
Em São Bernardo, 

os companheiros na 
Irbas aprovaram a PLR 
depois de rejeitarem a 
primeira proposta há 
uma semana, por causa 
dos baixos valores. As 
parcelas serão pagas 
neste mês e em janeiro 
do ano que vem.

“Foram três meses 
de intensas negocia-
ções, várias reuniões 

com a fábrica e diver-
sas plenárias com os 
trabalhadores no Sin-
dicato”, contou Sérgio 
Roberto Sitta, o Sergi-
nho, do CSE na Irbas.

Na Imag, em Ri-
beirão Pires, a pressão 
dos trabalhadores foi 
fundamental durante 
todo o processo de ne-
gociação da PLR. No 
final, a proposta foi 
aprovada com um bom 

reajuste. As parcelas 
serão pagas em agosto 
e em dezembro.

“A organização da 
companheirada deu 
tranquilidade para a 
gente na mesa de ne-
gociação. Por isso eles 
conquistaram um bom 
acordo”, disse Helio 
Honorato, o Helinho, 
coordenador da Regio-
nal Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra.

Proposta foi rejeitada na Arteb Diadema

Fotos: Rossana Lana

3www.smabc.org.br Tribuna Metalúrgica do ABC - Terça-feira, 26 de junho de 2012

Na próxima sex-
ta-feira, a Federação 
Estadual dos Metalúr-
gicos (FEM) da CUT 
entrega na Fiesp (Fe-
deração das Indústrias) 
as reivindicações da 
categoria para a Cam-
panha Salarial 2012. 
Como acontece todos 
os anos, o ato será na 
Avenida Paulista, em 
São Paulo.

Aprovada por una-
nimidade em assem-
bleia realizada quarta-
-feira passada na Sede, 
a pauta pede reposição 
integral da inflação, 
aumento real no sa-
lário, valorização dos 
pisos salariais, jornada 
de 40 horas semanais 
sem redução de salário, 
licença maternidade de 
180 dias (para G8, G10 
e Estamparia) e seguro 
de vida. 

Ao falar ontem so-
bre a Campanha Sala-
rial 2012, o presidente 
do Sindicato, Sérgio 
Nobre, alertou que os 

Metalúrgicos começam a 
pressionar empresários na sexta

Nobre: “É o dinheiro na mão do trabalhador 
que faz a roda da economia girar”

Logo após a entre-
ga da pauta, os traba-
lhadores participarão 
do ato que a CUT-SP 
realizará pela mobi-
lidade urbana com o 
objetivo de alertar pa-
ra o descaso e a falta 
de investimentos no 
transporte público em 
todo o Estado de São 

CUT-SP fará ato pela 
mobilidade urbana 

patrões vão tentar di-
ficultar as negociações 
com os argumentos de 
sempre.

“Mais uma vez 
eles devem culpar a 
economia e lamentar 
que os negócios estão 
ruins”, afirmou. “Por 
isso é muito impor-
tante fazermos uma 
manifestação massiva 
e pressionarmos os 
empresários desde o 
início da Campanha”, 
prosseguiu Sérgio No-
bre. 

Luta
O dirigente lem-

brou as campanhas 
que metalúrgicos de-
senvolvem nos últi-
mos anos, em defesa 
da indústria no Brasil 
e cobrando constan-
temente o governo fe-
deral por medidas de 
incentivo ao setor. 

“A categoria está 
dando o exemplo e 
lutando pelo fortale-
cimento do segmento 

automotivo para garan-
tir os empregos dos tra-
balhadores”, continuou 
o presidente do Sin-
dicato. “Agora é a vez 
dos patrões fazerem 

sua parte e garantirem 
salários decentes. É o 
dinheiro na mão do 
trabalhador que faz a 
roda da economia gi-
rar”, frisou.

Estamparia 
 

Fundição 
 

Grupo 2 (máquinas; aparelhos elétricos, 
eletrônicos e similares)

 
Grupo 3 (autopeças; forjaria e parafusos, 

porcas, rebites e similares) 
 

Grupo 8 (trefilação e laminação de metais 
ferrosos; refrigeração, aquecimento e 

tratamento de ar; condutores elétricos, 
trefilação e laminação de metais não 
ferrosos; materiais e equipamentos 

ferroviários e rodoviários; artefatos de 
metais não ferrosos; balanças, pesos 
e medidas; esquadrias e construções 
metálicas; artefatos de ferro, metais e 

ferramentas em geral)
 

Grupo 10 (lâmpadas e aparelhos elétricos 
de iluminação; artigos e equipamentos 
odontológicos, médicos e hospitalares; 
funilaria e móveis de metal; mecânica; 
proteção, tratamento e transformação 
de superfícies; material bélico; rolhas 

metálicas; reparação de veículos e 
acessórios)

Veja os grupos e as indústrias
que negociarão com a FEM-CUT

Fonte: Subseção do Dieese no SMABC

Paulo, que tantos trans-
tornos têm causado à 
população. 

A concentração 
será no MASP, na Ave-
nida Paulista, e os ma-
nifestantes seguirão 
até a região central da 
cidade. “A paciência 
dos trabalhadores já se 
esgotou”, afirmou Adi 

dos Santos Lima, presi-
dente da CUT e mem-
bro do CSE na Mer-
cedes. “Está passando 
da hora da população 
reagir”, completou. 

Caos
Adi destacou que 

de 2007 até maio deste 
ano, o Metrô registrou 
99 panes enquanto ou-
tras 124 aconteceram 
nos trens da CPTM 
(Companhia Paulista 
de Trens Metropolita-
nos) de 2010 até maio 
passado. 

“Em 16 anos, o 
governo estadual cons-
truiu 1,93 km de metrô 
por ano, aumento insu-
ficiente para os mais de 
4 milhões de passagei-
ros transportados dia-
riamente”, protestou o 
dirigente.

Também na sex-
ta-feira, dia 29, o Sin-
dicato promove um 
debate sobre mobili-
dade urbana, no Con-
sórcio Intermunicipal 
Grande ABC. 

Segundo o vice-
-presidente, Rafael 
Marques (foto), o en-
contro faz parte do 
Plano Regional de 
Mobilidade, que teve 
início com a proposta 
de restrição de circu-
lação de caminhões 
na região. 

Alternativas
“Estamos bus-

cando alternativas pa-
ra o transporte das 

ABC também 
vai debater 

trânsito

pessoas e de cargas, que 
não coloquem em risco 
o desenvolvimento do 
ABC”, disse Rafael.

Foram convida-
dos para as discus-
sões representantes 
dos Ciesps (Centro 
das Indústrias do Es-
tado de São Paulo) de 
São Bernardo, Diade-
ma, Santo André e São 

Caetano; do Sindi-
cato das Empresas 
em Transportes (Se-
trans), das secretarias 
de transportes das 
prefeituras, do GT 
de Mobilidade e do 
Conselho Consultivo 
do Consórcio, en-
tre outras entidades 
representativas da 
região.  

“A paciência dos trabalhadores 
já se esgotou”, afirma Adi


